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Dentre os impactos das mudanças climáticas previstos encontra-se o aumento da
concentração de dióxido de carbono atmosférico (CO2), e até agora pouco se
sabe sobre os efeitos deste aumento sobre a ocorrência de problemas
fitossanitários. No Brasil há um complexo de cigarrinhas (Hemiptera: Cicadellidae,
Cicadellinae) encontradas associadas à cultura do café, as quais causam danos
diretos e/ou indiretos transmitindo a bactéria Xylella fastidiosa às plantas. Neste
trabalho, o impacto do aumento de CO2 na população de cigarrinhas foi medido
comparando-se o n° de insetos de uma espécie e o n° de espécies de cigarrinhas
coletadas em cartões adesivo de cor amarela trocados quinzenalmente nas 12
parcelas do experimento. O experimento no sistema FACE (“Free Air Carbon
Dioxide Enrichment”) consistiu de 2 tratamentos sendo um com aplicação adicional
de CO2 (200 ppmv) e o outro sem aplicação de CO2. Em 10 meses de
levantamento foram capturadas 3.152 espécimes de cigarrinhas da família
Cicadellidae pertencentes a 11 espécies, sendo elas: Oncometopia facialis,
Acrogonia citrina, Hortesia similis, Ferrariana trivittata, Dilobopterus costalimai,
Bucephalogonia xantophis, Gypona sellata, Curtara sp., Scaphytopius sp., Bahita
sp., Deltocephalinae sp. A espécie H. similis (Cicadellidae: Cicadellinae) foi a mais
abundante. Observou-se também maior diversidade de espécies de cigarrinhas na
comunidade das parcelas que receberam aplicação extra de CO2 quando
comparado com as comunidades presente no tratamento sem aplicação de CO2.
A presença de maior diversidade de cigarrinhas na área com aplicação de CO2
pode estar relacionada com a elevação da quantidade de fotoassimilados nas
plantas. O conhecimento obtido neste trabalho pode ajudar a prever os impactos
das mudanças climáticas na biodiversidade de insetos, auxiliar na elaboração de
novas técnicas de manejo integrado de pragas e na utilização de espécies
indicadoras para efeitos de CO2.
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